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 História  

 

Proclamação da República 

     Com a Independência do Brasil, nos tornamos uma Monarquia, ou seja, 
governada por um Rei ou Imperador.  

     Desde 1840 fomos governados por Dom Pedro II, no período chamado Segundo 
Reinado, que durou cerca de 50 anos.  

     A insatisfação com a monarquia foi responsável por fortalecer os ideais 
republicanos no seio do Exército. As conspirações para a instalação da república no 
país entre os militares iniciaram-se em 1887 e mobilizaram personalidades 
importantes das Forças Armadas. 

     O contexto político do Brasil era bastante conturbado na década de 1880. 
Paralelamente à insatisfação com a monarquia, existia um debate que deixava o 
cenário político brasileiro tenso: a questão da abolição da escravidão. Esses 
acontecimentos nos permitem dizer que, politicamente falando, essa década foi 
crítica no Brasil. 



 
     Com isso, as pessoas insatisfeitas com a monarquia (militares, igreja e elite) se 
organizaram para que acontecesse a Proclamação da República. 

     Na madrugada de 15 de Novembro de 1889 foi Proclamada a República, por 
Marechal Deodoro da Fonseca, na Câmara Municipal do Rio de Janeiro, no Rio de 
Janeiro, assim findava a monarquia. 

     A partir desta data, estabeleceu-se um governo provisório, onde o Marechal 
Deodoro da Fonseca foi declarado Presidente, o primeiro presidente do Brasil. 

     No dia 17 de novembro de 1889, o imperador d. Pedro II e sua família fugiram 
do Brasil. 

     Após 4 dias da Proclamação da República, foi apresentada a nova Bandeira 
Nacional, como conhecemos hoje.         

   

 

 

Dia da Bandeira 

      Comemora-se o Dia da Bandeira, no Brasil, em 19 de novembro. Essa comemoração remete a 
instituição da República em nosso país, no ano de 1889. A República foi proclamada em 15 de 
novembro desse ano, e a nova bandeira, tal como a conhecemos hoje, foi concebida no dia 19 por 
Raimundo Teixeira Mendes. 

      A bandeira antiga representava o Império, trazendo em seu centro um brasão com a imagem da 
coroa e da cruz, símbolos que se tornaram indesejáveis para os republicanos. 

                                                                   Antiga Bandeira, com o Brasão Imperial foi substituída. 

                                                                   As cores foram mantidas, mas com novos significados. 

                                                                  Originariamente, as cores amarela e verde foram   
                                                                  escolhidas para compor a bandeira imperial com o objetivo 
                                                                  de representar as duas casas aristocráticas que haviam  
                                                                  instituído a primeira dinastia brasileira, isto é, a casa dos 
Habsburgo, da Áustria, e a casa dos Bragança, de Portugal. À primeira, representada pela cor amarela, 
pertencia a esposa de D. Pedro I, a imperatriz Leopoldina. À segunda, representada pela cor verde, 
pertencia o imperador, filho de D. João VI. Essas cores foram escolhidas pela própria imperatriz e 
indicadas àquele que elaborou a bandeira imperial, o pintor Jean-Baptiste Debret. 



 
       No lugar do brasão, foi colocado um círculo azul marcado com as estrelas que seriam as mesmas do 
céu do Rio de Janeiro na noite de 15 de novembro de 1889 (essas estrelas seriam associadas 
posteriormente aos estados da Federação).  

       Sobre o círculo azul, foi colocada uma faixa branca com a frase: “Ordem e Progresso”. Essa frase é 
uma referência ao pensamento do filósofo positivista francês Auguste Comte, influente no pensamento 
republicano.  

      As cores de fundo da bandeira (o amarelo e o verde),  
por influência de alguns poetas românticos, também  
republicanos, e sobretudo por obra dos políticos que  
instituíram a República, passaram a se associar unicamente  
às características naturais do Brasil, como as florestas  
frondosas e a riqueza da flora e da fauna, representadas pelo 
 verde, e as riquezas minerais, a opulência do ciclo do ouro, representados pela cor amarela. Essa 
representação oculta o simbolismo originário dessas cores. 

 

  

Agora é com você! Use a imaginação! 

Crie sua Bandeira! 

Pode ser pintura, recorte, colagem ou de material reciclado. 
(Aqui esta uma sugestão, não precisa imprimir a bandeira), faça sua arte e envie foto para a 

professora. Vamos postar a criatividade de vocês na plataforma. 
 

 

 


